
Introdução
Na produção de cana de açúcar diversos fatores podem interferir, sendo os fatores 
positivos de solo, clima e sanidades fundamentais para respostas na forma de 
produtividade. A qualidade do solo tem importância fundamental nessa resposta da 
planta a produtividade 

Objetivo

Foi avaliar a porosidade – macroporosidade (MA), microporosidade (MI) e total (PT) 
(cm3 cm-3) e densidade do solo (DS) (g cm-3) com o uso fosfato monoamonico em 
soqueira de cana de açúcar. 

Materias e Métodos 
O experimento foi realizado em uma área com cana-de-açúcar, no terceiro corte, 
em uma unidade produtora da usina sucroenergética Glencane, localizada na região 
oeste do estado de São Paulo, com clima tropical com estação seca (Classificação 
climática de Köppen Geiger: Cw), precipitação média anual de 1.154 mm e a 
temperatura média anual 22.8°C. O solo em estudo é um Argissolo Vermelho 
Amarelo distrófico. Antes da instalação do experimento foi realizada a 
caracterização física inicial, com MA (cm3 cm-3): 0,17 e 0,13; MI (cm3 cm-3): 0,16; 
0,19; PT(cm3 cm-3): 0,34 e 0,32 e DS (g cm-3): 1,80 e 1,80 nas camadas de 0-0,10 e 
0,10-0,20m, respectivamente. Foi em blocos casualizados com quatro repetições. Os 
tratamentos foram compostos por cinco doses de fosforo (0, 20, 40, 60, 80 kg/ha), a 
fonte utilizada foi o fosfato monoamonico (MAP). Foi avaliada a distribuição do 
tamanho de poros (mesa de tensão) e densidade do solo (anel volumétrico). Os 
dados foram submetidos às análises estatísticas utilizando o programa SISVAR e 
analisados efetuando-se ANOVA e teste de Tukey a 5 % de probabilidade para a 
comparação de médias. 

Resultados 
Os dados de macroporosidade, microporosidade, porosidade total e densidade do 
solo, houve significância somente para a macroporosidade, nas duas camadas de 
solo estudadas. Já na microporosidade na camada de 0-0,10 m apresentou dados 
não significativos em relação a nenhum dos tratamentos. 

Conclusão

Conclui-se que a microporosidade, porosidade total e densidade do solo não foram 
influenciadas pela adubação fosfatada nas doses utilizadas. O tratamento MAP – 80 
kg ha-1 foi superior para a macroporosidade do solo, nas duas camadas de solo 
estudados. 
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Anéis volumétricos saturados com água para a análise de

macro e micro porosidade.

Amostra indeformada para avaliação de porosidade do solo e 

densidade.


